Laboratório de enfermagem: histórico organizacional e funcional de uma unidade universitária by Hayashida, Miyeko & Costa Mendes, Isabel Amélia
~ I 
RELATO DE EXPERI~NCIA 
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NURSING LABORATORY: HISTORICAL ORGANIZATIONAL ANO FUNCTIONAL 
OF A PUBLIC UNIVERSITY SCHOOL 
RESUMO 
Trata-se de uma pesquisa histórica desenvol-
vida através do Estudo de Caso Histórico-Orga-
nizacional, que teve como objetivo investigar e 
discorrer sobre a trajetória histórica da estrutura 
e funcionamento do laboratório de enfermagem 
de uma unidade universitária estadual e sobre a 
situação atual, com ênfase no desenvolvimento 
de atividades de apoio ao ensino, à pesquisa e 
serviços de extensão. Procurou-se tecer algumas 
considerações, à luz do conhecimento obtido 
sobre a Unidade, a respeito do impacto causado 
pela estrutura física, material e humana atualmente 
existente e utilizada como recurso de apoio ao 
ensino, à pesquisa e extensão de serviços à comu-
nidade. 
UNITERMOS: 
INTRODUÇÃO 
laboratório de enfermagem, 
laboratório de ensino. 
Laboratório, na definição de Ferreira (1986, 
p. 1.000), é um " lugar destinado ao estudo experi-
mental de qualquer ramo da ciência, ou à aplica-
ção dos conhecimentos científicos com objetivo 
prático". 
Infante (1975), distingue o emprego de dois 
principais tipos de laboratório: a) laboratório clí-
nico: definido como uma instituição, estabeleci-
mento ou agência comunitária onde o aluno prati-
ca um contato direto com pacientes com objetivo 
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A historical research was carried out by 
using Historical Organizational Case Studies. lts 
objectives were: 1. to investigate and to think 
about the historical trajectory of the functional 
structure of the Nursing Laboratory of a public 
university school; 2. to investigate and consider the 
present situation emphasizing the development of 
activities that support the teaching, the research 
and the community work. Some considerations 
were made, basead on the knowledge of school, 
concerning the impact caused by the physical, 
material and human structure that the laboratory 
has today and its utilization as a support resource 
to teaching, research and services directed to 
the community in general. 
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de adquirir habilidades intelectuais e psicomo-
toras em situação real e, b) laboratório escolar: 
local existente na faculdade que dispõe de equi-
pamentos e materiais simuladores onde o aluno 
pratica as habilidades inerentes à profissão 
em uma situação artificial. 
Assim, o laboratório de enfermagem pode ser 
definido como o local, dentro de uma escola de 
enfermagem, utilizado como recurso para o ensi-
no prático de técnicas que exigem habilidades 
psicomotoras e o treinamento necessário para 
complementação da aprendizagem em situação 
simulada. Pode ser constituído por uma ou mais 
salas, contendo materiais e equipamentos seme-
lhantes aos existentes em unidades hospita-
lares e de saúde e por manequins e modelos ana-
tõmicos simuladores {Bauman et ai., 1981 ; 
Friedlander, 1984a; 1986; McDonald, 1987). 
O laboratório de enfermagem, assim como a 
sala de aula, proporciona a estrutura dentro da 
qual a aprendizagem deve ocorrer, enquanto o 
laboratório clínico é o mundo autêntico onde 
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acontece o contato do aluno com o cliente e per-
mite a apl icação real da aprendizagem, esta-
be lecendo uma ponte entre a teoria e a prática 
(Infante, 1975). 
Enquanto recurso de apoio instrucional ao 
ensino, a sua utilização tem sido documentada 
procurando demonstrar as vantagens sob o pon-
to de vista dos usuários e caracterizar o treina-
mento realizado para aquisição de habilidades 
psicomotoras (McAdams et ai., 1989; Noca et 
ai., 1985). Estudos referentes a esta questão 
denotam a lgumas controvérsias quanto a sua 
aceitação e adequação. Entretanto, como meio 
instrucional que complementa a aprendizagem 
dos procedimentos básicos que requerem 
habilidades psicomotoras, a sua util ização é 
enfaticamente defendida (Butterfield, 1983; 
Elliott et ai. , 1982; Friedlander, 1984a; 1986; No-
ca et ai., 1985). 
Na literatura nacional, os estudos que tra-
tam especificamente sobre o laboratório de 
enfermagem, concentram-se praticamente em 
Friedlander, que elegeu o tema como objeto de 
seus trabalhos (Friedlander, 1984a, 1984b, 1984c, 
1986; Friedlander, Araújo, 1984; Friedlander et 
ai., 1990; Friedlander et ai., 1984, Friedlander et 
ai., 1989; No c a et ai., 1985). Estes estudos co lo-
cam em perspectiva o laboratório de enferma-
gem como recurso instrucional de apoio ao en-
sino em situação simulada. No entanto, como 
recurso de apoio às atividades de pesquisa e 
extensão de serviços à comunidade, além do 
apoio ao ensino, observamos pelo extenso 
levantamento b ibliográfico que realizamos 
sobre o tema, que não há relatos que contemplem 
simultaneamente estas atividades. 
Assim, com o propósito de retratar o labo-
ratório de enfermagem como recurso de apoio às 
atividades de ensino, pesquisa e extensão de 
serviços à comunidade, propomo-nos a realizar 
uma investigação histórico-organizacional para 
consecução dos seguintes objetivos: 1) dis-
correr sobre a trajetória histórica da estrutura e 
funcionamento do laboratório de enfermagem 
de uma Unidade Universitária Estadual, 2) apre-
sentar considerações sobre o laboratório de en-
fermagem como recurso utilizado nas atividades 
de apoio ao ensino, pesquisa e extensão de servi-
ços à comunidade. 
METODOLOGIA 
Inicialmente, tendo em vista a consecução 
dos objetivos deste estudo, procuramos conhecer 
e analisar o Laboratório de Enfermagem da Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universida-
de de São Paulo (EERP-USP), relatando sobre sua 
estrutura e funcionamento, através da utilização 
da categoria de pesquisa denominada "Estudo de 
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Caso Histórico-Organizacional" caracterizada por 
Bogdan e Birten (1982). 
Para a condução deste tipo de estudo, basea-
mo-nos também nos seguintes autores: Burns e 
Grove (1987); Field e Morse (1985); Lo Biondo-
Wood e Haber (1986); Lüdke e André (1986) ; 
Matjeski (1986); Polit e Hungler (1983); Woods e 
Catanzaro (1988). 
A partir do conhecimento que temos sobre a 
Unidade, subsidiamos nosso estudo na pesquisa 
dos arquivos que registraram documentos referen-
tes à vida da instituição, especialmente do labora-
tório de Enfermagem, desde 1975, quando da trans-
ferência desta Unidade para sua sede própria no 
Campus Universitário da USP de Ribeirão Preto. 
Encontramos disponíveis, consultamos e 
coletamos dados e informações das seguintes 
fontes: Atas de reuniões da Congregação, Con-
selho Interdepartamental (CIO), Conselho Técnico-
Administrativo (CTA) e Departamento de Enfer-
magem Geral e Especializada (OEGE); Arquivo de 
correspondências, circulares e ofícios expedidos 
e recebidos do DEGE; Arquivo de documentos da 
Comissão de Laboratório de Enfermagem do DEGE, 
do Programa de Investimento do Convênio USP/ 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BID), 
da Comissão de Previsão Orçamentária do DEGE; 
Relatórios de Atividades da Diretoria da Unidade; e 
Plano de Classificação de Cargos da Comissão 
Central de Avaliação da USP. 
Conscientes de que em historiografia deve-se 
utilizar fontes primárias sempre que possível para 
determinar a validade e fidedignidade dos dados, 
empenhamo-nos em obtê-las e só não utilizamos 
cem por cento de fonte primária porque, em alguns 
casos, determinado fato registrado em ata, por 
exemplo, não pôde ser contrastado com o docu-
mento que originou sua menção. Mas, na maior par-
te, disponhamos não só dos ofícios e documentos, 
mas também de seus desdobramentos em atas de 
reuniões em órgãos da Unidade. 
Como as fontes de dados foram variadas e 
difíceis de serem localizadas, esta coleta deman· 
dou doze meses de trabalho. Quando esgotamos 
todas as possibilidades de coleta de dados, pas-
samos à análise e síntese das informações obtidas. 
Importa salientar que nenhuma evidência confli· 
tante foi encontrada entre os documentos consul· 
tados. 
Para a apresentação dos dados, optamos pe-
la organização em subtemas do assunto estuda-
do, focalizando-os através de sua cronologia. 
HISTÓRICO DA IMPLANTAÇÃO DO LABORATÓRIO 
DE ENFERMAGEM DA EERP-USP 
O Laboratório de Enfermagem da EERP-USP, 
inicialmente denominado Laboratório de Técni· 
cas, criado em 1976, durante muito tempo foi admi· 
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nistrado por docentes que constituíam uma Co-
missão designada pelo Conselho do OEGE 
(USP, 1970b-1991 b ), ao qual encontrava-se vin-
culado. 
Várias comissões se sucederam (USP, 1970b-
1991b), até que em janeiro de 1991, com a apro-
vação do novo organograma, passa a constituir-
se em um órgão denominado "Seção de Apoio La-
boratorial", subordinado à Divisão Acadêmica da 
Unidade e não mais ao OEGE (USP, 1970a-1991a). 
As atividades desenvolvidas no laboratório 
eram de responsabilidade dos docentes que 
compunham as comissões, auxiliados por alunos 
monitores. À partir de 1984, com o empenho do 
OEGE, que havia solicitado a contratação de um 
técnico desde 1979, o laboratório passa a ficar sob 
a responsabilidade de um técnico especializado 
de nível médio para apoio ao ensino e à pesquisa. 
Nos anos subseqüentes, ou seja, em 1985 e 1986, 
mais dois técnicos do mesmo nível foram con-
tratados para comporem o quadro funcional pró-
prio do laboratório (USP, 1970b-1991b). 
E finalmente, com o aumento da demanda, 
agora também utilizado para fins de serviços de 
extensão à comunidade, o laboratório passou a 
contar, em 1987, com uma enfermeira, contratada 
como técnica especializada de nível superior para 
apoio ao ensino e à pesquisa, a qual tornou-se res-
ponsável pelo gerenciamento das atividades ali 
desenvolvidas (USP, 1970a-1991a). 
No tocante à estrutura física, o Laboratório de 
Enfermagem I ocupava inicialmente uma área de 
7,20 x 7,20 m. A partir de 1989, com a ampliação do 
prédio, passou a contar com mais três áreas que 
foram designadas como Laboratório 11, 111 e IV, com 
5,90 x 7,90; 7,90 x 8,80 e 7,90 x 8,90 metros respec-
tivamente (USP, 1970a-1991a). Importa destacar 
que, nesta nova área, foi destinada uma sala espe-
cífica para o desenvolvimento das atividades dos 
técnicos, até então inexistente, compreendendo 
um espaço de 5,80 x 4,90 metros. Em termos glo-
bais, os quatro laboratórios ocupam atualmente 
uma área de aproximadamente 238m2 • 
RECURSOS MATERIAIS: AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS E MATERIAIS PERMANENTES E DE CON-
SUMO PARA OS LABORATÓRIOS DE ENFERMAGEM 
E SUAS FONTES DE FINANCIAMENTO 
Os materiais e equipamentos adquiridos para 
os laboratórios de enfermagem originam-se de 
verbas provenientes da própria Unidade, de 
programas de subsídios à pesquisa de caráter 
estadual ou federal, e de convênios nacionais e 
internacionais estabelecidos pela USP (USP, 1970a-
1991a). 
Observamos um certo incremento na aquisi-
ção de equipamentos à partir de 1986, quando a 
Reitoria institui um Programa Especial de Reequi-
pamento de Laboratórios Didáticos da USP- PER LO 
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(USP, 1970a-1991a). A verba deste Programa é dis-
tribuída anualmente e, como norma geral, é des-
tinada exclusivamente à aquisição de equi-
pamentos, atendendo prioritariamente os labora-
tórios de disciplinas de graduação, com o objeti-
vo de suplementar os recursos das Unidades, com 
vistas à modernização, renovação, ampliação e 
criação dos laboratórios didáticos. 
À custa de verba própria da Universidade, o 
Programa-PERLO visa otimizar especificamente 
os laboratórios de ensino de graduação, enquan-
to os convênios internacionais firmados, a exem-
plo daquele firmado com a República Democrá-
tica da Alemanha (ROA) e República Popular da 
Hungria (RPH) através da Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento Econômico do 
Estado de São Paulo, objetivam explicitamente 
equipar ou ampliar os laboratórios de pesquisa 
(USP, 1970a-1991a). 
Por outro lado, o Programa de Financiamen-
to do Banco lnteramericano de Oesenvolvimento-
BIO (USP, 1970a-1991a), com uma dimensão muito 
mais ampla e arrojada, foi o que contribuiu substan-
cialmente para a ampliação e criação dos novos 
laboratórios pois, a partir de 1989, grande parte dos 
equipamentos, principalmente os importados, 
materiais e até móveis e a própria estrutura física 
foram financiados pelo Projeto USP/BIO. 
ATIVIDADES DE APOIO AO ENSINO, À PESQUISA E 
SERVIÇOS DE EXTENSÃO REALIZADOS NOS 
LABORATÓRIOS DE ENFERMAGEM 
Os laboratórios de enfermagem foram cria-
dos para atender primordialmente às atividades 
de ensino e conseqüentemente às de pesquisa (Men-
des, 1991). Ainda hoje, seguindo estes objetivos, a 
coordenação das atividades desenvolvidas nos 
laboratórios procura dar prioridade às de ensino de 
graduação. 
Até a instalação dos novos laboratórios, as 
solicitações para fins de pesquisa e de extensão 
eram atendidas na medida em que não colidis-
sem com as de ensino. Atualmente, o conjunto de 
quatro laboratórios, bem como os recursos ali 
existentes, constituem-se numa infra-estrutura ca-
pacitada a atender adequadamente, conciliando 
as atividades de ensino, pesquisa e extensão (Men-
des, 1991). 
As atividades desenvolvidas nos laboratórios 
são norteadas pelas normas de funcionamento da 
Seção (USP, 1970a-1991a). Constituem-se usuários 
dos laboratórios e equipamentos ali existentes, 
docentes de todas as disciplinas, alunos de gra-
duação e pós-graduação, e funcionários da Unida-
de. Eventualmente os laboratórios são solicitados 
para uso da comunidade externa e liberados de 
acordo com a sua disponibilidade. 
No que diz respeito às atividades desenvol-
vidas pelos técnicos especializados de apoio ao 
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ensino e à pesquisa, lotados nos laboratórios de 
enfermagem, o perfil ocupacional é diferencia-
do de acordo com os níveis de escolaridade e 
responsabilidade, complexidade do trabalho, 
experiência e especia lização, conforme estabe-
lece o Plano de Classificação de Cargos da 
Comissão Central de Avaliação da USP (USP, 
1988). 
Assim, de acordo com este enquadramento, 
existem três técnicos especializados de nível 
médio (TEM) e um de nível superior (TES). As 
atividades dos TEM podem ser ass im resumidas: 
executa atividades laboratoriais, ambientais, 
documentais e instrumentais, de natureza técnica 
de nível médio, de execução qualificada e es-
pecializada, relacionadas às ativ idades de 
ensino, pesquisa e extensão, com orientação e 
supervisão. Como pré-requisito, exige-se conhe-
cimento específico na área afim e para execução 
de programa elementar de computação. 
As atividades típicas do TES consistem em 
planejar, coordenar e controlar projetos e pro-
gramas na área de pesquisa e ensino; ava liar os 
resultados dos programas e projetos estudados; 
orientar, supervisionar e avaliar o trabalho dos 
técnicos de nível médio na elaboração e desen-
volvimento de projetos; desenvolver todo o po-
tencial que o laboratório apresenta em termos de 
recursos humanos e materiais, favorecendo a 
ampliação das ações alí desenvolvidas; de-
senvo lver novos métodos, auxiliar os pes-
quisadores no desenvolvimento do ensino e da 
pesquisa a níveis de graduação e pós-gradua-
ção, propondo soluções e avaliando os resul-
tados; estabelecer o p lano de trabalho dos téc-
nicos do laboratório de enfermagem, de acordo 
com os projetos de pesquisa e de ensino pro-
gramados; analisar dados experimentais inclu-
sive em nível computaciona l; colaborar na pu-
blicação de trabalhos de pesquisa (USP, 1970a-
1991a, 1970b-1991b, 1988). 
A inserção do TES no curso de pós-gradua-
ção permitiu-lhe o aperfeiçoamento formal de 
conhecimentos específicos em pesquisa, apli-
cando-os de forma direta e imediata nas ati-
v idades de apoio à pesquisa, sem necessitar de 
muita orientação ou supervisão. 
Para que se tenha uma visualização do en-
volvimento do TES na produção de conhecimento 
desta Unidade, demonstramos no Quadro I as pes-
quisas que contaram com seu apoio nas seguin-
tes atividades: coleta e tabulação dos dados; 
cálculos estatísticos; levantamento de casos; 
elaboração e validação de conteúdo do instru-
mento de coleta de dados ou escalas de medidas; 
criação de banco de dados e categorização dos 
dados para cálcu los em programas de computa-
ção ou co-orientação para tratamento dos dados 
de trabalhos de pesquisa. 
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Quadro 1 
Pesquisas realizadas com o apoio do Técnico Especi-
alizado Superior (TES), segundo o tipo de produção cien-
tífica e ano de conclusão, no período de 1988 a 1991. 
TIPO DE ANO DE CONCLUSA O EM TOTAL DE PRODUÇ;\O 1988 1989 1990 1991 ANDAM E!'iTO 
M ESTRADO 4 2 8 
DOUTOR<\00 3 2 5 
LIVRE DOCÊNCIA 2 
PROJETO PESQUISA • 6 6 
TRABALHO 
APRESENTADO 2 
TRABALHO 
PUBLICADO 3 6 3 14 
TOT A L 3 11 8 14 34 
O referido quadro demonstra quantitati· 
vamente as pesquisas realizadas pelos docen· 
tes do DEGE com o apoio do TES, onde podemos 
perceber que a sua participação foi aumentando 
gradualmente no decorrer dos anos, notadamente 
à partir de 1990. Este fato pode estar associado a 
certa autonomia que o TES foi adquirindo durante o 
curso de pos-graduação, além da divulgação entre 
os docentes do tipo e qualidade do trabalho que 
estava capacitado a executar. 
No que d iz respeito às atividades admi· 
nistrativas, o TES além de coordenar os serviços 
prestados pela Seção, participa de comissões 
organizadoras e de editoração de anais de eventos 
científicos promovidos pela Unidade e comissões 
julgadoras de licitação para compra de equipa· 
mentos. 
Os laboratórios de enfermagem prestam-se 
também a atividades de extensão de serviços à 
comunidade através dos núcleos de pesquisa ou 
de estudos existentes na Unidade, que integram 
atividades de ensino, pesquisa e assistência (USP, 
1970-1991a). Tais atividades passaram a ser de-
senvolvidas nas suas potencialidades após a 
inauguração dos novos laboratórios. 
Atualmente, cinco destes núcleos desenvol· 
vem sistematicamente atividades de assistência 
a pacientes, utilizando-se da infra-estrutura dos 
laboratórios: Núcleo de Ensino, Pesquisa e As· . 
sistência na Reabilitação de Mastectomizadas; 
Núcleo de Aleitamento Materno; Grupo de Apoio e 
Reabilitação de Paciente Ostomizado, Oficina de 
Projetos em Esfigmomanometria e o Núcleo de 
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Geriatria e Gerontologia. 
Qualquer que seja a solicitação de prestação 
de serviço para fins de apoio ao ensino, pesquisa e 
extensão, ou de reserva de laboratórios e em-
préstimo de materiais/equipamentos, o usuário ou 
responsável preenche e assina um formulário 
específico, existente na Seção, a cada tipo de so-
licitação. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa histórica em enfermagem, até re-
centemente, conforme exposto por Burns e Grove 
(1987), não tem sido uma atividade valorizada e 
poucas enfermeiras pesquisadoras tinham 
habilidade ou desejo de conduzi-las. Isto torna 
incompleto o conhecimento que temos sobre o 
passado, mas ainda que representasse em d ifi-
culdades, pretendíamos ao final deste trabalho 
resgatar fatos ocorridos no passado sobre a exis-
tência do laboratório de enfermagem, percor-
rendo a sua trajetória histórica e chegar ao co-
nhecimento que nos permitisse entender o seu 
significado atual. 
Para consecução deste trabalho, depara-
mo-nos com algumas dificuldades referentes à 
conservação dos documentos oficiais que servi-
ram como fonte primária de consulta. Dada a ine-
xistência de um local apropriado à manutenção da 
integridade de um arquivo na Unidade, fica difícil 
quantificar e qualificar a perda ocorrida, conside-
rando-se que alguns deles encontravam-se dete-
riorados, prejudicando a leitura dos mesmos. Re-
gistramos aqui uma sugestão com a proposta de se 
estabelecer uma padronização, centralização e 
controle de arquivo de documentos dos diferentes 
orgãos da Unidade, uma vez que estes documen-
tos são peças fundamentais para condução de 
qualquer estudo histórico de uma instituição. 
Ao retomarmos à descrição dos fatos que 
provocaram as mudanças do Laboratório de 
Enfermagem da EERP-USP quanto aos aspectos 
relacionados a sua estrutura física, percebemos 
que a conquista foi gradual e ocorreu graças ao 
determinismo e empenho constante de docentes 
ligados principalmente à disciplina de Fundamentos 
de Enfermagem, com o apoio do Conselho DEGE e 
da Direção da Escola. Importa destacar aqui que, 
para chegar à situação atual, a proposta tornou-se 
consistentemente viável com a aplicação de 
recursos financeiros do Projeto BID/USP, que 
culminou na ampliação do prédio que passou a 
abrigar mais três laboratórios. 
Da mesma forma, a condução das transfor-
mações ocorridas nos recursos materiais dis-
poníveis caminhou progressivamente para o 
potencia l que dispõe atualmen te, de forma 
gradativa, com injeção de recursos financeiros 
advindos do Projeto BID/USP. Neste caso, deve-
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mos ressaltar que uma outra fonte de recursos 
financeiros contribuiu para o seu desenvolvi-
mento. A Universidade participa com verba pró-
pria através do Programa Especial de Reequi-
pamento de Laboratórios Didáticos, na otimiza-
ção dos seus laboratórios de ensino desde 1985. 
Em termos de investimento em recursos 
humanos, pareceu-nos bastante evidente o 
empenho do Departamento EGE na conquista 
gradual dos técnicos para os laboratórios de 
enfermagem. Uma experiência laboriosa que 
demandou uma certa persistência por parte dos 
docentes que foram incumbidos dessa tarefa. 
Acreditamos que a descrição das atividades que 
apresentamos neste estudo, particularmente 
aquelas referentes ao técnico especializado 
superior , por si só, possa justificar a aplicação 
deste investimento. Por se tratar de um profis-
sional enfermeiro, além de contribuir no apoio às 
pesquisas dos docentes, a inda poupou-os de 
atividades admin istrativas, que até então fica-
vam ao seu encargo. Esta é um situação singular, 
mas que possivelmente servirá de exemplo pa-
ra outras conquistas não só a nível desta mas, 
principalmente, para outras Unidades. 
Avaliar o impacto de todo este investimento 
a nível de recursos humanos e materiais frente à 
comunidade tanto interna como externa poderá 
constituir-se numa tarefa difícil e talvez ainda pre-
matura. Entretanto, alguns aspectos da projeção 
do laboratório de enfermagem enquanto recurso 
de apoio às atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão começam a ser percebidos. 
Com a ampliação, o conjunto de quatro labo-
ratórios passou a constituir-se em uma infra es-
trutura capaz de atender muitos serviços de for-
ma simultânea. Regularmente tem sido utilizado 
para o desenvolvimento de provas práticas de 
concursos públicos para os cargos de auxiliar 
de enfermagem e enfermeiros de outras ins-
tituições, para treinamento e reciclagem de fun-
cionários dos serviços de saúde e até mesmo 
para a capacitação dos ocupacionais de enfer-
magem do Projeto Larga Escala. 
Outras atividades de ensino, além daquelas 
que fazem parte do programa curricular de gra-
duação e pós-graduação também são desen-
volvidas: aulas práticas de cursos de extensão 
universitária destinados aos alunos de gradua-
ção de outras instituições da área da saúde. 
Voltados aos interesses da comunidade 
externa, acreditamos que a prestação de serviços 
reverte-se em benefícios para a população, atra-
vés da assistência de enfermagem prestada aos 
clientes pelos membros dos Núcleos ou Grupos 
Especializados de Pesquisa e Assistência, que 
utilizam-se da estrutura e dos recursos existen-
tes nos laboratórios. 
Dentro de uma visão geral, mas restrita àquilo 
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que pudemos comprovar, entendemos que a história 
do laboratório de enfermagem se fez, até o presente, 
pelo Departamento EGE, não só pelo empenho dos 
docentes que dele fizeram parte enquanto membros 
do seu Conselho, mas principalmente pelo empenho 
e dedicação daqueles que constituíram a Comissão 
de Laboratório e dos integrantes da disciplina de 
Fundamentos de Enfermagem. 
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